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Manuel Gonçalves

angola

em

missão
Com

situações de risco

os olhos postos

em

de «Missão

em

Angola, oitavasse o tema

situações de risco»* Visto deste

lado e assim vivido, o «risco» pode tornar-se

ocasião de crescimento das comunidades e das
pessoas* Foi o que se passou

em Angola a

nível

xista

da

mar-

eclesialidade, nas circunstâncias de aperto

à Igreja até 1991*

Vou basear-me na minha experiência pastoral,
como pároco e missionário em Malanje na viragem
e primeiros anos da independência; e, de meados
de 1977 a 1982, como colaborador em paróquias
do Huambo, quando uma equipa de que fiz parte
reabriu, organizou e relançou o Seminário Inter*

diocesano do centro do país*

Quando o Conselho Geral dos Espiritanos preparava o Capítulo Geral
de 1992, previsto para

um

Itaici,

no

Brasil, os seus

Capítulo de avaliação de experiências que

membros optaram por
chamaram «significa-

uvas», donde se pudessem extrair linhas de acção para o futuro. Mais do que

elaboração de textos (tentação de todas as Magnas Assembleias de Religiosos), interessava

um auto-exame do

que parecesse

estar

mais na linha da sua originalidade missionária.

o Capítulo de

Itaici

rodou quase todo à volta de

periências significativas»,

Na

ser e agir

ou consideradas como

citava-se o

tema de «Missão

Manuel Gonçalves, missionário

Em

Angola exerceu

em

um pequeno

olhando àquilo

De

facto,

elenco de «ex-

tais.

com

em

os olhos postos

Nas

situações de risco».

espiritano, trabalhou

intervalo de 10 anos, que passou

Geral.

Instituto,

preparação do Capítulo, o primeiro elenco de temas somava mais de

duas dezenas de experiências. Entre elas e

*

do

Portugal

em Angola

como Formador

e

em

desde 1973 até 2003,

em Roma como

os cargos de pároco da Missão de Malanje, Professor

de Cristo Rei do Huambo, Secretário da

CEAST,

e,

com um

Conselheiro

do Seminário

Secretário Nacional da Pastoral,

Comissão Instaladora da Universidade Católica de Angola

Angola,

selecções que pro-

membro da

depois, seu Administrador e Pro-

fessor.

missão

espiritaria,

Ano

2

2 (2003) n. 4,

47-66

Angola

Missão

'

em

Situações de Risco

gressivamente se foram realizando, a experiência do «risco angolano» quase
vingou; acabou por não passar na escolha

final,

perante outras experiências que

beneficiavam de maior suporte documental e especial apadrinhamento.

No

entanto, na experiência eclesial de Angola independente, sobretudo

podem

entre 1975 e 1980, encontram-se dados que

O negativo
«risco» é

do

que

situações futuras que, considerada a dialéctica
este

pode virar desastre

cerão algures, elas ou outras semelhantes.
ções de risco, físico ou pastoral,

como

ser orientadores para

humana, por certo aconte-

A pergunta a fazer seria: em situa-

aquelas que então se viveram

em An-

que é importante, positiva ou negativamente, para os missionários, a

gola,

em

o povo

Igreja,

geral?

Visto positiva'

Tomo

mente, o «risco»

pode conotar

um

apelo de recomeço

com

algo de novo

ou de diferente

a palavra «risco»

positividade e negatividade.
sastre

- a

tantes),

em

sentido amplo e na sua dupla dimensão de

O negativo do «risco»

pode

é que este

virar de-

nível físico (a perda da vida ou de estruturas materiais impor-

ou a nível

social e pastoral (a limitação drástica

ou a recusa da

liber-

dade, ou seja a perda de todo o testemunho e acção, para lá do testemunho
silencioso de vida).

Visto positivamente, o «risco» pode conotar
algo de

novo ou de

diferente,

um

apelo de recomeço

com

respondendo à urgência dos factos e superando

a hipótese da negatividade. Visto deste lado e assim vivido, o «risco» pode
tornar-se ocasião de crescimento das
se

passou

em Angola

comunidades e das

que

pessoas. Foi o

a nível da eclesialidade, nas circunstâncias de aperto

marxista à Igreja até 1991.

Vou basear-me na minha

em

experiência pastoral,

como pároco

Malanje na viragem e primeiros anos da independência;

1977 a 1982, como colaborador
equipa de que

fiz

as julgo

níveis diferentes,
risco pastoral

paróquias do

Huambo, quando uma

parte reabriu, organizou e relançou o Seminário Inter*

diocesano do centro do

Porque

em

e missionário

de meados de

e,

país.

mais importantes, selecciono quatro situações que,

me parecem

de certo risco e

como que

causado pela desorientação e pânico que afectaram a quase

talidade dos europeus, e por arrastamento de bastantes missionários,

nhada desordenada do
civil e

país para a

Governo por marxizar

to-

na cami-

independência (havia sintomas de guerra

de marxização); o risco que

ológica do

em

paradigmáticas: o

foi

as

para a Igreja a tentativa socio-ide-

mentalidades e a organização da so-

ciedade, privilegiando para tal a juventude, marginalizando os cristãos,

fazendo recear

uma

eventual expulsão dos missionários estrangeiros; o risco

trazido pela inesperada irrupção, após a independência, de práticas tradi-

cionais rejeitáveis, antes consideradas extintas (fazendo recear que a evangelização tivesse passado ao lado de certos valores culturais),

em

que alguns consideravam a

vasão colonial; o risco

com

físico

perigo de ser conotado

fé cristã

de viver

com uma

como

num

contexto

justificativo ideológico

em meio

a

uma

da

guerra entre irmãos,

das partes por «dá cá aquela palha».

Pela natureza do tema, a exposição será principalmente narrativa,

um

«respaldo», ora implícito ora claro, de eclesiologia prática.

bliografia

missão espiritaria

complementar

in-

será indicada

no

fim.

Mas noto

com

Alguma

desde já que

bi-

um

Manuel Gonçalves
que permite acompanhar e na prática documentar tudo o que será

livro

é a colecção de todos os

desde 1974 até 1996, editada

1.

A

dito,

Documentos da Conferência Episcopal de Angola

em

1997 pelo seu Secretariado Pastoral

1

.

desorientação e pânico de 1975

Esta desorientação, provocada pelo inesperado dos acontecimentos e

(acho

ter

dados para o afirmar) pela acção intencional dos militares por-

menos no seu topo, atingiu a quase totalidade da população de
origem europeia, imigrada ou de 2~ e 3~ geração local.
sua saída precipitugueses, ao

Antes da inde-

A

tada provocou
sial.

uma enorme

desorganização a nível da vida e estrutura ecle-

Explico.

pendência, a face

da Igreja

em Ango-

la era bi-cultural e

Antes da independência, a face da Igreja em Angola era bi-cultural e bicom os contornos não muito acentuados entre um e outro lado. Nesta

bi-cohr,

com

os

color,

contornos não mui-

«sinfonia» quase afinada, a tónica pastoral era dada principalmente pelos
cristãos

de origem europeia, a muitos dos quais os Cursos de Cristandade

vitalizaram a fé a partir da década de 1960.

africana, sobretudo

lugar.

no centro

A Pastoral rural
e sul

do

país.

acentuados entre

um

A Pastoral urbana era de tipo eu-

ropeu, onde a língua, o simbolismo religioso, o canto da cultura africana

nham pouco ou nenhum

to

ree outro lado

ti-

tinha expressão muito mais

Entre o povo kimbundu, no

corredor Luanda-Malanje, a juventude e as pessoas de meia idade só se ex-

pressavam
jeito

em

português e denotavam certa «mestiçagem» cultural; o seu

de viver e expressar a

fé

mantendo-se

prática europeia,

aproximava-se mais que no resto do país da
africana.

Entre um e outro lado, culturalmente e do ponto de vista religioso,
moviam-se os angolanos natos dos arredores e subúrbios do asfalto citadino.

Quanto

à Missão de Malanje, a igreja central era local de referência para to-

dos, esbatendo-se a diferença principalmente entre Pastoral
toral sub-urbana.

Porém, era nítida a distinção entre

urbana e Pas-

estas e a Pastoral rural.

Um defeito da organização missionária acentuava a diferença: eram quase estanques, entre os «padres da cidade» e os «missionários de aldeia», a responsabilidade e as actividades pastorais. Isso quer dizer que existia

Província

«uma

só Igreja»

com

na área dessa

duas classes de eclesialidade, cada

uma

delas

de costas mais ou menos viradas para a outra.

Muitos dos europeus e mestiços haviam começado a

sair já

antes das

mas o grosso do êxodo e o ponto alto da desorientação (muitos
pensavam regressar passada a bonasca - fiquei com mais de 40 chaves de
casa na mão) tiveram lugar entre Junho e Agosto de 1975, quando os dois
maiores Partidos se envolveram em confronto armado; o Movimento mar«confusões»;

xista,

com

a ajuda da tropa portuguesa, acabou por ficar senhor da situação.

A

«meia-Igreja» de
carácter europeu

A saída da população citadina e parte da dos subúrbios significou uma viragem completa da situação eclesial. A «meia-Igreja» de carácter europeu

desapareceu, leva-

desapareceu, levada pelas circunstâncias, e ficou o que restava da outra

tâncias

«meia-Igreja», entregue a

devendo
Angola

si,

no meio de

fazer face à tentativa marxista

entre a guerra e

da pelas circuns-

relativa desorganização eclesiástica,

de identificar Igreja e colonialismo.

a paz, Documentos Episcopais -1974-1996, Edição

CEAST,

1997.

missão espiritaria

I

Angola

A

pouca

em

Missão

-

Situações de Risco

que

assistência religiosa

mais, era agora impedida

ou

teria sido possível

em

circunstâncias nor-

dificultada pela insegurança física

que

já se es-

palhara por todo centro-norte de Angola.

Devo

acrescentar que o pânico referido alastrou de Ndalatando e

Malanje para a população europeia do centro e
tares portugueses

Malanje,

em

sul

do

quando

país,

levaram o povo europeu e mestiço que não

os mili-

retirara de

«procissão» de carros que levou quase três dias, para o Bié e

Huambo, onde

os confrontos

Nesta emergência de

que

eram ainda só uma ameaça.

radical

mudança

sociológica e de viragem pastoral,

se revelou importante para a Igreja e a

-

1.1

Acabou por

A ambivalência das

ser providencial

em

Missão?

circunstâncias:

Malanje, na «pre-independência»

,

uma

situação de «abundância» de sacerdotes, «negativa por excesso», que inter-

vinham na

Pastoral da paróquia central.

O

pároco nomeado chegara dois

anos antes, mas raramente tinha lugar para presidir a
tias

uma

das três eucaris-

dominicais: outros sacerdotes, e o bispo, tinham lugar ocupado antes

dele. Restava-lhe a catequese, a logística pastoral, a preparação

mentos, pois até os Grupos de Pastoral

laical

de sacra-

dependiam de outros

orienta-

dores.

A

solução que achou foi de dedicar-se aos baircos sub-urbanos, criando

comunidade com

as pessoas e

na hora

uma

daí,

própria,

planeado acontecer;
«não, que os missionários

não são

quial

com

e,

as pessoas,

vivendo perto dos seus problemas. Resultou

dupla vantagem: saber de antemão o que estava

após a saída dos europeus, refazer a comunidade paro-

que

ele conhecia,

que

se

mudavam

dos bairros para o

vazio da cidade.

Antes da

brancos»

guerra, as crianças

nhor padre, guarde comida

vinham

e lenha para

ter

um

com o

pároco para

dizer: "se-

mês, que vai haver muita guerra

como «pulgas» (sic)" - À objecção de que, saindo os
brancos, deveriam partir também os missionários, respondiam: «não, que os
missionários não são brancos». - De designação da cor, o adjectivo passara a
e os brancos

um

vão

2

fugir

.

sentido sociológico, abrangendo só comerciantes e funcionários.

Enfim, começada a guerca, quando a tropa portuguesa andou de casa
casa a instar

com

os europeus para que se concentrassem

em

no perímetro do

quartel (serão depois levados para o sul), os missionários de Malanje re-

cusaram

sair

de casa - «à vossa responsabilidade», disseram os soldados, e nós

concordámos. Para além do seu apego à Missão, indesmentível, os missionários

tinham a certeza de que o povo que ficava os

crianças que

um

E um dos motivos por que afirmo que

a saída

em

missão espiritaria

com

as pessoas,

pânico dos europeus fora planeada: o povo

dos arredores de Malanje sabia dois meses antes o que
segredo.

queria. Sabia-se pelas

dos mais velhos, frequentemente agressivo

ia

acontecer

e,

naturalmente, guardava

Manuel Gonçalves

devia

partir.

em não
foi

se

Os

podiam

outros

ficar descansados,

envolver na contenda

nem

desde que tivessem cuidado
3

expusessem à chuva dos

se

tiros

Pena

.

um deles o grande homem da Missão rural, tenham

que dois missionários,

sido afectados pelo ambiente que se gerara

na

cidade.

A reestruturação da comunidade eclesial foi lenta. A cidade começou por
ser saqueada, e só

uns

três

meses mais tarde o povo dos

bairros,

nosso co-

nhecido, se decidiu a vir preencher o espaço vazio que fora dos europeus.

ambiente era ainda de medo, e o Partido marxista, senhor da situação,

O
in-

tensificava a pressão contra a Igreja e a religião.

Noto duas coisas: o Partido marxista instalara-se em Malanje em princíNovembro de 1974: um mês depois, não havia uma criança africana

pios de

na catequese da paróquia. Em Junho de 1975 (no mesmo dia em que à noite
começara a batalha pela posse da cidade), tinham feito a primeira comunhão, com baptismo para a maioria, umas trinta crianças da escola da
Missão Feminina:

tavam

em

Setembro,

nenhuma

os missionários. Foi só depois

pouco a pouco, crianças

De tudo

isto,

evi-

que a comunidade tomou balanço que,
foram regressando.

e adolescentes

penso poder

na rua

delas vinha à igreja, e

conclusões seguintes:

retirar as

numa

situação

crítica de

viragem

ou rotura

social, é

fundamental que
tenha pre-existido

• \-

constatação pastoral:

-

numa

situação crítica de viragem ou rotura

uma comunidade de fé e
de vida entre os irmãos e destes com os Pastores, como garantia de que
a transição não desmorone a vida cristã (ou seja, em Pastoral tem priosocial, é

fundamental que tenha pre-existido

uma comunidade
de fé e de vida

a Igreja

ridade a construção comunitária).

é toda ela

comunhão
• 2~ constatação:

tratos

porque a Igreja é toda ela comunhão, onde haja

-

humanos de

nível socio-cultural diferente,

situação afecte a unidade
dois

•

do corpo

eclesial a

ou mais blocos estanques entre

§

3 constatação:

-

não

é aceitável

es-

que a

ponto de o fracturar

em

si.

ao discernir que posição tomar

numa situação

de que-

bra ou rotura social, a leitura dos acontecimentos à luz da fé terá de incluir a força

da paciência que resulta da confiança
1.2-

Dos
Missão

um

deles,

bom

ocupavam desde antes da independência da

conhecedor da língua e presente

Incomodou-nos bastante, a nós e ao Bispo diocesano,
Missão a uns 80 Km. de Malanje, que optara por

que

ele era marxista). Criticava

ceu-nos afogueado

Providente.

A missão rural em hibernação

dois missionários que se
rural,

em Deus

em Malanje,

um

um

diácono espiritano

em

em

dizendo que se sentia perseguido.

A

estágio

numa

dos Partidos (ignorando inocentemente

o que chamava de nossa «cobardia e indefinição».

o Partido contrário o procurava.

Malanje

De

solução foi embarcá-lo à pressa

facto,

Um dia apare

-

soubemos depois que

no comboio para Luanda,

antes que todos sofrêssemos, mais o seu ingénuo «engajamento juvenil». Posteriormente, deixará
a

caminhada

sacerdotal.

missão espiritaria

Angola

-

Missão

em

Situações de Risco

desde 1933, passava a maior parte do seu tempo nas aldeias, ficando

povo (andava a

pé), orientando os catequistas.

A

com

o

comunidade-sede, vinha

para descansar, reencontrar os confrades, abastecer-se, e ainda para reuniões
gerais

eram

com

os catequistas.

Comunhão com o povo

e atenção aos catequistas,

duas linha de força do seu apostolado.

as

Instalado o Partido marxista

em

Malanje, o aperto maior

foi

justamente

nas aldeias, por obra dos soldados e dos activistas do Partido: algumas capelas
Receou-se

uma

foram destruídas, rasgados os bilhetes de identidade

cristã; os catequistas

tornarem responsáveis da comissão local do Partido,

razia religiosa, que

eram

não veio a acorde'

primeiro afirmando que podiam cumular

com

cargo de catequistas e depois

cer

pressionando-os para deixar o serviço pastoral.

A mensagem transmitida era

aliciados para se

com

que a Missão fechara, que os missionários tinham partido
que a

religião era obscurantismo.

uma

Receou-se

os «colonos»,

que não veio

razia religiosa,

a acontecer.

Durante meses, não

Foi'Se depois

sabendo pelos
catequistas que nos

visitavam que a

oração e a cate'

aldeias.

Mesmo

ou outro

se

com

podia circular

segurança entre a cidade e as

pouco e pouco começaram a aparecer na Missão um
ou outro catequista. Vinham ver se era verdade que a

assim, a

cristão,

um

Missão fechara. Regressavam contentes, para dizer nas aldeias que os homens

do Partido mentiam.
que nos visitavam que a oração e

Foi-se depois sabendo pelos catequistas
quese estavam

a catequese estavam sendo retomadas nalgumas aldeias.
sendo retomadas
foi possível organizar

nalgumas aldeias

na sede

um

de

retiro

Em Junho

de 1976,

para os catequistas, o

três dias

primeiro desde 1974. Foi-lhes explicada a nova situação, salientando que a

vida de

fé

podia exprimir-se agora

tomaram-se

as visitas às aldeias

-

bem

as

Em Julho, reum dia. Re-

mais ao jeito africano.

mais próximas e apenas por

conhecendo o velho jeep da Missão, as pessoas pulavam de contentes. A Ir.
Manuela Mangueira, nova Superiora da Missão Feminina, explicava, no seu
kimbundu aportuguesado de luandense que era, que a Igreja continuava, em-

em

bora de outra maneira, e mostrava a «cara africana»,

foto,

do novo bispo

de Malanje, ele próprio malanjino (o futuro Cardeal Nascimento).
Progressivamente, a Missão

com

no mudo

a população cristã resistindo

bem

rural re-entrou

às tentativas

em

funcionamento,

de ateização que o Par-

tido continuava levando a cabo.

§
4 constatação: na desorientação que

em Angola em 1975em ser clarividente
um tremendo desastre

se instalou

76, é compreensível que tenha havido dificuldade

quanto à situação e seu enredo; mas

teria sido

para a Igreja se todos os missionários tivessem abandonado as comu-

nidades

cristãs.

5- constatação (óbvia): a solidez das
ral

aos catequistas, da existência de

selho da aldeia) à volta do
sionário,

missão espiritaria

comunidades

cristãs

africano depende bastante da formação e apoio

com

um

mesmo,

visitas frequentes,

do meio

humano

ru-

prestado

grupo motivado de cristãos (cone

do acompanhamento pelo mis-

da vida da comunidade.

Manuel Gonçalves

2.

A

-

tentativa governamental de ateização da sociedade

O principal ideólogo do Partido marxista afirmara um dia que não tencionavam perseguir a Igreja. Mas que utilizariam o que chamou de «técnica
do aquário»: não matariam o peixe, mas tiravam-lhe a água para que ele
morresse por si. Entendemos que isso incluía dupla tarefa: mentalização antiafastamento de jovens, crianças e adultos qualificados da

religiosa, e

in-

fluência da Igreja.

2.1

-

A

acção concreta do governo e do partido

Notou-se que o Partido utilizava os seguintes meios: obrigação de
crição

no Partido

ins-

das crianças (os «pioneiros») e jovens, sobretudo os estu-

dantes; ocupação dos jovens e crianças

fim de semana no tempo

em

com

desporto e mais actividades de

que decorriam

as actividades religiosas;

proibição de prática religiosa aos militares e funcionários do Estado; comícios políticos

no horário

objectivo»

4

aos frequentadores da Igreja

,

como
como obscurantismo e «idealismo
como anti-patriotas. Nas escolas e

previsto para os actos de culto; crítica à Igreja

colaboradora do colonialismo, à religião

nas reuniões de militantes, era ensinado o materialismo, na dupla vertente
histórica e «científica»

muito

bem o

Deus pela natureza
prestariam

em

Ao mesmo

geral

(a matéria), aí os africanos, por tradição cultural,

um

acordo apenas de boca.

tempo, os sacerdotes e sobretudo

Aos

deferência.

- evidentemente, a maioria do povo não entendia
e, quando se chegava a querer substituir

alcance dessas noções,

as Irmãs

eram tratados com

Bispos foi facultado passaporte diplomático,

de saída e re-entrada no

país.

Se o pessoal da

com liberdade
com respeito,

Igreja era tratado

interessando apenas ter o povo distanciado dele, houve sinais de que o Partido tentou dividir os Pastores entre

mavam

da órbita do Partido,

foi

pedisse publicamente perdão ao

si.

A

alguns sacerdotes que se aproxi-

sugerido por este que a Igreja Católica

povo pela sua colaboração com o colonia-

Houve Bispos que fizeram ver a esses sacerdotes que se tratava de atinmanhosamente a imagem da Igreja perante o povo, quando esses «patrio-

lismo.
gir

não pediam perdão por terem lançado Angola na guerra civil. Por conem questão, sei que, em viagem desse Bispo ao estrangeiro, três vezes foi contactado por alta personalidade do Partido protas»

fidência do Prelado

pondo-lhe

criar

uma

«Igreja nacional e patriótica», separada de

dendo contar com o apoio financeiro de que

Os

activistas

do Partido costumavam interpelar

é científico, e

há o

idealismo.

o idealismo, à frente põe a
lismos:

as pessoas nestes termos:

ideia.

Você tem de

dizer se é materialista

o de Berkeley (nome que ninguém conhecia), que

Mas

Roma, po-

Claro que o Bispo

há o materialismo, que

O materialismo põe a natureza e as coisas à frente do pensamento;

lismo objectivo, que é a religião.
fica.

precisasse.

é

ou

idealista.

E há

dois idea-

o idealismo subjectivo; e o idea-

A maioria das pessoas pouco entendia desta lenga-lenga filosó-

postos perante o dilema de ser materialista ou idealista, naquelas circunstâncias diriam

ser materialistas.

Atalhava o

activista:

portanto você não é religioso, e

faz

bem. - Claro que, da

parte da gente, era tudo simulado.

missão espiritaria

Angola

Uma

das maiores

graças que

Deus

não

ia cair

'

em

Missão

no embuste,
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e a resposta foi a criação

bispados e a possibilidade

em

em Angola

concedeu à Igreja

Conferência Episcopal - «chefe» da Igreja Católica,

em Angola

a Conferência Episcopal

nesse

tempo de aperto

manha,

foi

e

a

unidade dos seus
Pastores

Uma

em

de

três

Arce-

separar função de Arcebispo e presidência da

não

seria,

um Bispo, mas

bloco.

em Angola nesse
tempo de aperto e manha, foi a unidade dos seus Pastores - os diferentes
pontos de vista não foram obstáculo nem à comunhão nem a uma posição
conjunta perante o Governo.

Em

das maiores graças que Deus concedeu à Igreja

1978-79, o Partido e o Governo empreenderam

uma

dupla cam-

panha: «a dinamização cultural», visando criar a nova mentalidade «materialista,

revolucionária e ateia», e a «rectificação de quadros», ou escolha de

membros para o

Partido, de entre os trabalhadores

com melhor imagem

pública.

A

«dinamização cultural» resumia-se no fim de contas

ligião, e

contrapor-lhe

uma

visão dita «científica» do

em

mundo.

cação» de quadros, o escolhido devia dar o seu acordo,

e,

criticar a re-

Na

«rectifi-

nesse caso, fazer

profissão de ateismo e prometer lutar contra o «obscurantismo religioso».

Devo

pouco a pouco

foram aparecendo
cristãos

que diziam

preferir perder tudo

a abandonar a
cristã.

fé

dizer que,

de

início, esta

campanha levou

em pertencer ao

alguns cristãos a renegar a

da sessão
apelavam ao sentido patriótico das pessoas, e o medo, por si e pela sua
família, enfraquecia a coragem do testemunho.
Foi assim de início. Mas pouco a pouco foram aparecendo cristãos que
diziam preferir perder tudo a abandonar a fé cristã. Houve quem chamasse
«traidores» aos dirigentes da reunião, pois muitos deles tinham crescido à
sombra das Missões da Igreja. Na região do Huambo, em que, após a hesitação de vários, outros afirmavam com vigor a sua fé, chegou a haver um
caso em que o testemunho de um arrancou aplausos de todo o grupo. Visto
o mau resultado que a campanha começou a dar, ela foi esmorecendo, e terminou passado pouco mais de um ano, pois estava funcionando em desfavor
do Partido.
fé:

havia vantagens materiais

Deve

dizer-se,

por outro lado, que o aperto sofrido trouxe vantagens para

quem

a Igreja: mais clara definição de
cristã,

Partido, os dirigentes

tinha realmente sentido de pertença

aproximação mútua e mútuo apoio,

forte sentido

de comunhão e con-

fiança nos Pastores.

Quanto ao Episcopado, sempre
e da nação,

mesmo

distinguiu o que era de interesse

se proposto pelo Partido (e nesse caso

que era de interesse do Partido (que

em

geral

do povo

colaboravam), o

não merecia apoio),

e o que

era contrário à fé e moral cristã (o ódio, a violência, a manipulação da ver-

dade, a guena, o ateísmo), que rejeitavam

2.
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Sem

O Bispo da Igreja Metodista
pois da Católica) fora

missao espiritaria

em

com

vigor.

receio do confronto

Kimbundus

de-

1975-76 informar-se à Alemanha Democrática

so-

(a mais importante entre os

Manuel Gonçalves

bre o

«modus vivendi» entre

cidiu colaborar

com o

e Igreja luterana local e o Partido marxista.

campanha na Europa contra

Partido, e fez

De-

a Igreja

Católica, criticando a pretensa «falta de patriotismo» dos seus Pastores; pas-

com

sou a Igreja Metodista a ser tratada

bom número

certa deferência pelo

Governo

e

de Pastores entraram para lugares intermédios da adminis-

Porém, como a maioria dos Pastores Metodistas de Malanje haviam

tração.

aderido ao Partido dos Kikongos (Holden Roberto era ele
protestante), o Bispo fez

com que

mesmo

Pastor

a Polícia do Estado prendesse e condenasse

não tinham aderido ao Partido marxista (valeu às famílias a
Além da injustiça, essa opção levou à divisão em duas da
Igreja Metodista, a qual dura ainda e parece insanável, pois acabou por ser
sancionada pelo Centro de Harare, a que está ligado o Metodismo angolano.
Hoje existem no norte de Angola duas Igrejas Metodistas: uma sedeada em
os Pastores que

Caritas católica).

Luanda, outra

Os

em

Malanje, cada qual

Bispos e a Igreja Católica

em

com

seu Bispo.

a

em

Igreja Católica

geral teve outra

opção: colaboração

no que era

geral tiveram outra opção: colaboração
útil

no que
guerra

era justo e útil à nação, recusa clara

civil, crítica

fronto, e

uma

do ateísmo, da violência

cos era nitidamente

uma

mesma hora

dos actos

litúrgi-

acção de intimidação e confronto. Nesse contexto,

Não mudar o

horários dos actos religiosos, a

por razões de peso (um comício no

cia e

da guerra

civil, crítica

não

Huambo em

ser

ocasionalmente e

dia de Páscoa de 1989

•

sem gente, porque o povo preferiu ir à igreja);
Lembrar às famílias que a catequese dos filhos era mais importante que

•

Responder junto dos

ficou

as actividades

se

•

do Partido;
cristãos, e se possível

propalavam contra a

para a nação, às críticas que

religião e a Igreja;

Ajudar os jovens (que somente no

Huambo

acorriam à igreja

número razoável), mesmo se reduzidos a número pequeno,
mação não- ideológica sobre a origem e evolução da vida, e

em

a ter inforos «pontos

quentes» da história;
•

Apoiar os

leigos

mais

em

evidência na sociedade, e os catequistas, no

seu testemunho cristão;

acção do Movimento de Apostolado mais espalhado em
Angola, e no qual a maioria dos membros eram mulheres - a Legião

• Valorizar a

de Maria;
•

Relançar a Pastoral vocacional,

e,

quando

possível, abrir

nários diocesanos, além do Seminário Inter-Diocesano
•

Organizar a Caritas, de

modo que

pudesse,

com

mais Semi-

do Huambo;

ajuda católica inter-

nacional, socorrer as vítimas da guerra e da destruição que já assolavam

o

país.

O Partido já confiscara a Rádio Ecclesia em
ficuldades

com que

1977, e eram inúmeras as di-

do jornal «O Apostolado» (por
conseguir papel): mantinha-se o mínimo de um

se debatia a publicação

exemplo, dificuldade

em

ao

marxismo

procurou-se manter as directrizes seguintes:
•

cusa clara do
ateísmo, da violên'

eventual perseguição, se ela viesse.
Partido de actividades à

re-

da

e

ao marxismo. Mantendo-se unidos, não recearam o con-

A marcação pelo

justo e

à nação,

missão espiritaria

Angola

'

número por ano,
viesse a silenciar

Missão

Situações de Risco

a fim de salvaguardar o alvará. Receando que o Partido
completamente a voz da Igreja, o Episcopado fez ler em to-

no Natal de 1979, uma bem elaborada

das as igrejas do país,
se

em

apresentavam serenamente

as queixas graves

onde

Pastoral,

em

que os católicos tinham

Governo e ao Partido, se desmontavam as críticas contra a religião, e se apontavam os erros e pontos fracos da teoria marxista
A reacção do Partido foi violenta, e houve boatos em Luanda de que se
preparara a prisão de todos os Bispos. Tal não veio a acontecer, mas vieram
relação ao

5

.

A posição
copado
firme e

durante uns anos,

do Epis-

represálias:

sempre

Autoridades centrais

foi

unânime

em

nenhum

Luanda;

Bispo conseguiu acesso a diálogo

as ofertas

com

foram, durante algum tempo, taxadas

imposto alfandegário de 100%;

durante alguns anos não puderam entrar no país novos missionários.

na recusa do

A

ateísmo, da violên-

posição do Episcopado foi sempre firme e unânime na recusa do

Com

ateísmo, da violência de Estado, da guerra.
cia de Estado,

da
patia pela Igreja cresceu, e chegou-se a

guerra

um

o decorrer dos anos, a sim-

em

ponto

que o próprio Partido

receava o peso da Igreja Católica e a sua aceitação pelo povo.
• 6~ constatação:

Corpo
•

em

regime de perseguição ou semi-perseguição

fundamental a unidade de afecto

giosa, é

si.

T constatação: Embora o facto possa ocasionar situações de martírio ou,
somente uma questão de
ser

•

uma

afirmação clara dos valores da

uma

mais vantajosa para a Igreja que

ê

8 constatação:

médio ou longo

fidelidade; a

como

não é

atitude dúbia de negociação.

é importante resolver as dificuldades doutrinais
fé

que

dos jovens,

na opinião pública
ou objecções que são espalhadas em relação à Igreja
(necessidade de um Serviço de Opinião Pública na Igreja).
é igualmente importante que se clarifiquem

as semi- verdades

o testemunho cora-

grupo

• 9~

de cristãos desperta

um

mesmo

de

dos demais cristãos

demais

cristãos.

2.3:

Em

um

constatação: o testemunho corajoso de

a audácia

e reforça

fé

prazo, ela mostra

eventualmente estejam bloqueando o crescimento na

um

reli-

testemunho de todo o

e

sobretudo dos Pastores entre

eclesial,

pelo menos, de sofrimento,

joso de

com

para a Caritas vindas de fora

finais

*

O

só

no meio do grupo, desperta

peso sociológico de

um

grupo de

cristãos,

e reforça a audácia dos

testemunho de grupo

de 1975 e até 1977 (com alguns missionários

em

experiência

de prisão e outros mortos pela guerra ou por homens do Partido) 6 receou-se
,

uma
1

perseguição dura contra os católicos.

Podem

ver-se a seguir a esse texto,

bliografia, a

tiva

A

6

Nos

princípios de

1977,

na Colecção dos Documentos Episcopais indicados na

acerada crítica do Partido aos Bispos,

em

reacção à Pastoral, e

uma Nota

bi-

explica-

da reacção dos políticos redigida pelo compilador dos Documentos.
revista

NJGRIZJA, dos Combonianos

italianos,

publicou a partir de 1982 informação

sumida, por vezes algo tendenciosa, sobre a situação angolana; e

portagem, extensa e

justa, sobre a situação política e a relação

TA770N CATHOL/QUE,
sobre a Igreja

tumam

missão espiritaria

Maio de

em

publicar.

a partir da

mesma

em

Julho de 1991,

Igreja-Governo.

data, incluía quase

Angola, no resumo anual que

em

fim de ano

sempre

civil os

uma

rere-

A DOCL7MEN-

uma Nota

informativa

Serviços da S.ta Sé cos-

Manuel Gonçalves
o Presidente do Partido e do Estado desmascarou a situação, declarando

ofi-

cialmente que o Partido era de linha marxista-leninista, e que os cristãos ou
se faziam ateus

outra coisa).

E

ou deixavam o Partido (muitos não fizeram nem uma nem
uma onda de mar que arrasará tudo quanto

afirmou: «vai ser

não

virá a acontecer.

Que no entanto o

Partido actuou

se lhe opuser». Tal

com

cautela

em

relação à Igreja

comportamento no Huambo - bastião do Partido rival, e centro da região de Angola com percentagem maior de cristãos.
Tinha-se a impressão de que o Governo receava que a Igreja viesse a faCatólica, notou-se pelo seu

vorecer a Unita. Por exemplo:

em

1976-77, foram confiscados todos os edi-

menos templos e residências. Dos Seminários do país, só dois
foram poupados, justamente no Huambo: o Seminário Maior Diocesano e o
da

fícios

Igreja,

Seminário Menor Espiritano.

Encarando o futuro com certo receio, por 1975-76 os católicos manifestavam pouca resistência à marxização. Em Malanje, um acontecimento de
Outubro de 1976 vai marcar mudança de atitude por parte dos católicos
dessa área.

Nesse mês e ano, celebrava-se o 25° aniversário da fundação da Legião
de Maria (o Movimento de Apostolado mais enraizado junto dos africanos).
Organizou-se por

mento

isso

fora criado.

um

Congresso Legionário

em

Malanje, onde o Movi-

Vindos de Luanda, Kwanza-Norte e área de Malanje, jun-

taram-se na Missão cerca de 800 legionários. Mais teriam vindo se a segu-

rança

física estivesse garantida.

No

último dia

fez-se

uma

procissão de velas

(no largo espaço, pertença da Missão, que separa esta da Missão Feminina)

com

imagem de Nossa Senhora - eram

a

cença do Partido. Era

A Rádio

já escuro, e

local, criticando a

proibidas as manifestações

meia cidade pôde ouvir os

da «grande» concentração

Ela foi comentada pela cidade fora. Entre

mos mais numerosos que

os ateus, por

povo

já

si,

re-

diziam os legionáros: so-

que razão havemos de

quência dominical começou a aumentar a partir
Natal, o

li-

assembleia dos católicos e a procissão «obs-

curantista», contribuiu para espalhar a notícia
ligiosa.

sem

cânticos.

ter

daí, e assim,

medo!

A

fre-

nas Missas de

mal cabia na missa da «noite». As mulheres da Legião de

Maria ousavam desafiar os

políticos, faltando

ostensivamente aos comícios

quando eles eram marcados para o mesmo horário da Liturgia.
Afirmo sem receio de contestação que as mulheres da Legião de Maria
foram a principal força que fez renascer a Missão e a paróquia de Malanje.
Poderá dizer-se o mesmo, mutatis mutandis, em relação a toda Angola. Nesse
tempo de aperto à Igreja, foram as mulheres cristãs, sobretudo as legionárias,
quem deu melhor prova de fidelidade e melhor testemunho de fé cristã.

A

ideia

uma

de que

procissão

a

do Corpus

lei

cristãs,

que proibia manifestações

Christi.

com

certa

em

1979 no

religiosas públicas, fez-se a

Se a procissão de Malanje teve lugar

num espaço

Houve dois factos a nosso favor:
apreensão o povo do Huambo; nesses dias as Au-

da Missão, agora a manifestação saiu à
o Partido olhava

aperto à Igreja,

foram as mulheres
sobretudo

«afirmação de massa» por parte dos crentes é im-

portante para a coragem do testemunho, foi confirmada

Huambo: contra

tempo de

rua.

as legionárias,

quem deu melhor
prova de fidelidade
e

melhor

munho

teste'

de fé cristã

missão espiritaria

Angola

'

Missão

em

Situações de Risco

toridades maiores estavam ausentes. Pedida a autorização de saída à rua a Res-

ponsáveis intermédios, eles empurraram a decisão de uns para os outros: ne-

nhum

quis parecer

em

nenhum

favor e

Decidimos nós avançar: na véspera à

No

a todas as paróquias da cidade.

na

catedral, mais

com

quis mostrar-se contra a procissão.

tarde, foi

enviada a notícia e convite

dia seguinte, após a Missa das 10 horas

de 10.000 pessoas desfilaram por algumas ruas da cidade,

em

bandeiras e o Santíssimo

procissão. Passando

em

frente ao edifício

dos cubanos, curiosos e assomados às janelas do prédio de vários andares, o
líder

da procissão mandou

com o

alto-falante parar a

marcha e rezou «pela

conversão dos nossos irmãos cubanos».
Foi

com enorme

entusiasmo que o povo regressou a casa no termo da

concentração: o «tónus» vital da sua
reforçados.

•

coragem do testemunho saíram

fé e a

A procissão repetiu-se em anos seguintes.

10§ constatação:

Ao menos em Angola, o
um dos meios que

das mulheres cristãs foi
solidez

da

Igreja durante a pressão marxista

da militância feminina na
• 1 1- constatação:
fé,

- o que evidencia o

valor

Igreja.

manifestações eclesiais de «massa» por razões de

de testemunho ou de «comunhão» (paroquial, diocesana) dão ao

povo
peso

2.4

As

testemunho e o empenho
levaram ao crescimento e

-

sentimento personalizante de solidez e de

cristão e à sociedade
social.

A comunidade

entregue a

si

mesma, na hipótese de expulsão

dos missionários

A eventualidade de uma expulsão dos missionários e suas consequências
para a vida da comunidade chegou a ser considerada

1976 a Maio de 1977.

nais de

O

ambiente só

se

em

Malanje desde

desanuviou quando o

fi-

le-

vantamento popular de parte de um bairro de Luanda, por influência da ala
mais radical do Partido, em 27 de Maio trouxe no seu rescaldo o desprestígio do Partido e a diminuição de confiança nos seus chefes, aos olhos do
povo comum.
7

,

Além da

do Presidente Neto, marxista e ateu mas nacionalista, gedentro do Partido uma corrente mais ortodoxa e pro-soviética, onde militavam marxistas idos de Portugal (Mário Martins, Sita
Vales). O promotor desse Movimento dentro do Partido, um prestigioso comandante do tempo da luta armada, tomara conta do pelouro da mentalizarara-se

ala

em Luanda

ção ideológica das escolas e dos núcleos do Partido, o DIP (Departamento
de Informação e Propaganda).

Ficou conhecido esse levantamento
marxista.

A

feroz repressão

de 20.000 mortos

em

missão espiritaria

às ideias

eram entregues aos estudantes

textos que

como

do Governo

Luanda, e mais de

nocentemente aderiram
tido.

Os

«fraccionismo» - divisão trágica dentro do Partido

e da Polícia política fez vítimas por todo o lado. Fala-se

uma centena

de jovens do Partido

que lhes apresentavam

-

em

Malanje, que

i-

além de vários outros membros do Par-

Manuel Gonçalves

e aos militantes tornaram-se

muito agressivos

em

relação à religião, invo-

cando principalmente argumentos «científicos» e outros tirados da história.
Os comícios políticos em Malanje, no início de 1977, tornaram-se
ameaçadores para os cristãos, mas só quando os oradores usavam o kim-

ou foto do Bispo em casa, julgaO que nos custava nesta
situação era que alguns desses cabecilhas tinham sido membros de comunidades cristãs, alunos das escolas ou até dos Internatos das Missões. Receando o pior, a prudência aconselhava que se preparasse a comunidade para
bundu: prisão para

quem

tivesse crucifixo

mento popular para quem

um

faltasse aos comícios.

prisão para

tivesse crucifixo

foto

do Bispo

a vinda da gente das aldeias para a cidade, a Missão de Malanje

bem preparados, que no tempo
eram funcionários no meio rural - dois professores primários e um
enfermeiro. Desde o início, dada a sua capacidade e excelente testemunho
cristão, foram chamados a ser o braço direito dos Padres. Foi chamada para
o grupo também a Presidente da Legião de Maria - uma mulher de fé profunda e indesmentível apego à Igreja: era a impulsionadora da coragem e resistência das outras mulheres da Legião. Foi perguntado ao grupo se achavam
colonial

ser expulsos. Podia acontecer, pelo que
nos comícios - confirmaram. Foi-lhes então comunicado que, no

haver risco de os missionários virem a
caso de os missionários terem de

partir, eles

deveriam, às claras ou

em

semi-

clandestinidade conforme as circunstâncias, encarregar-se da vida de
caridade da comunidade

- paróquia

e

Missão

rural.

Os

catequistas já

fé e

tinham

hábito de colaborar na homilia dominical e na preparação dos sacramentos.

Estavam genericamente a par da vida e funcionamento da comunidade.
Foi explicado ao grupo que a Igreja, centrada em Cristo e no Evangelho,
é expressa em termos de educação e celebração da fé, de comunhão sacramental, de caridade fraterna e testemunho, e que se pode realizar em três
níveis diferentes de eclesialidade:

um

nível pleno,

um

nível médio, e

um

nível mínimo.
Existe o nível pleno

quando todos

os sacramentos e todos os elementos

que constituem a Igreja (incluindo o exercício da Ordem) são

possíveis: a fé

pode ser anunciada, vivida, expressa e celebrada livremente, e a comunidade
tem plena visibilidade social. É a situação ideal para a Igreja, a que ela tem
direito

em

termos de liberdade

religiosa.

Tem-se o nível médio quando
exercida

uma

parte da eclesialidade

- sobretudo quando não há meios ou

sempre

fé

que

for possível

fé e

o baptismo

dominical é imprescindível, e dar-se-á

ser salvaguardados; a reunião

o testemunho de

ser

possibilidade de existência e

acção de Pastores Ordenados. Nesse caso, a transmissão da

têm de

não pode

- quanto ao testemunho de

quem

faltasse aos comi'

beneficiara da capacidade de três catequistas

se dizia

ou

em

casa, julgamento

popular para

eventual futuro de maiores dificuldades.

Com

quem

vida, ele é

possível.

O nível mínimo verifica-se quando toda a liberdade religiosa é restringida
ou suprimida - e neste último caso ter-se-ia a clandestinidade total. Em situação minimal, tem de se manter a transmissão da fé e o baptismo, a reunião
comunitária que for possível, e a oração e a comunhão fraterna serão vividas principalmente ao nível familiar ou inter-familiar.
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Igreja,

pode

ser

em Angola

que

se

No

e isso felizmente veio a acontecer.

mantenha sem-

caso de expulsão

dos missionários, teria o grupo dos catequistas de manter o nível médio,
possibilidade de algo

com

do nível pleno

se os

o Bispo, garantissem a Eucaristia ao menos de vez

mínimo, mesmo

número de

em

com

pouquíssimos sacerdotes diocesanos,

em

quando.

O nível

termos acentuados, não parecia ser de recear, dado o

cristãos e as provas já dadas

de capacidade

em

testemunhar a

fé.

Dentro deste quadro genérico, o grupo-líder entrou ainda mais na ani-

mação

pastoral da paróquia e das aldeias mais chegadas (aonde

domingos, após o serviço na sede,

com o

iam aos

jeep da Missão), atentos ao desen-

rolar dos acontecimentos.

Mas

a Providência interveio

em nosso favor. O grupo radical dentro do
em 27 de Maio um levantamento popu-

Partido precipitou-se, provocando
lar

num

tar

à violência; foram neutralizados militarmente pelos soldados cubanos.

bairro de

Luanda contra a Direcção do

Partido, deixando-se arras-

Governo uma sangrenta perseguição aos aderentes e
- muita gente simplesmente desapareceu, e ainda
Movimento
do

Seguiu-se por parte do
cabecilhas

hoje as famílias procuram esses membros. Esta onda de violência afectou a

imagem do

Partido junto da população, diminuindo o impacto da sua

sagem, e a corrente extremista estancou-se

com o

men-

desaparecimento dos seus

mentores.

O projecto

de

O

eri'

projecto de entrega da liderança da Missão aos catequistas mais res-

Mas

trega da liderança

ponsáveis não precisou de ser activado.

da Missão aos

aumento do sentido de comunhão e o apego à

catequistas mais

as ciscunstâncias
fé:

disposta a correr os riscos que fosse preciso para se

responsáveis não

3.
precisou de ser activado

Costuma

O

favoreceram o

a comunidade cristã estava

manter

fiel.

risco de passar ao lado da cultura local

dizer-se

que a extinção do cristianismo na Província romana do

norte de Africa (terra de Tertuliano, Cipriano e Agostinho) se deveu ao erro

de não se

ter

procurado inculturar a

pulação não-romana.

com

A

fé

entre o

povo nativo da região, a poromana e romanizada,

desorganização da sociedade

a invasão dos bárbaros, e a fragilidade de

uma

fé

não-inculturada junto

da população autóctone (ao contrário do que sucedeu no Egipto), tornou
cil

fá-

mais tarde a imposição do islamismo pela conquista muçulmana.

Que o anúncio da
cristãs,

fé

chegara ao fundo da Numídia e criara comunidades

consta dos documentos.

O pai de S.to Agostinho era romano mas S.ta

Mónica

era berbere. Sabe-se pela história que a Igreja

séculos

IV a VI, era marcadamente

mencionam

sinodal.

Os

no norte de

Africa, nos

relatos das muitas reuniões

a presença de Bispos da Numídia e de outras
do Saara. Extinta a presença da cultura romana, a fé cristã
foi definhando perante a adversidade das circunstâncias e o isolamento.
Uma das críticas maiores a fazer à colonização portuguesa, que se quis
«assimiladora», é a de pouca consideração pela cultura local - o que influenciou negativamente a missionação nalgumas regiões de Angola (numas
mais que noutras), a seguir ao Acordo Missionário de 1940. Por justiça, deve

sinodais havidas

regiões próximas

missão espiritaria
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que até essa data os missionários preocuparam-se com o conhecicultura e o uso das línguas nacionais na evangelização, bem mais

dizer-se

mento da

do que após o
se

referido

Acordo. Cito dois

casos:

um

o desinteresse que

ilustra

como

gerou pelo uso da língua do povo do país; outro demonstra

é ilusão

pretender passar ao lado da cultura.
a Malanje em 1973, não me foi proporcionado tempo
kimbundu com a seguinte justificação: «não perca tempo,
morrer...». De facto, na área em referência, a juventude mal

Quando cheguei
para estudar a língua
essa língua vai

sabia a língua dos pais e hoje, nas cidades, ignora-a completamente.

Mas muita

gente não a perdeu, e muitos dos que usam o português entendem-no mal. Ora,

mental da língua, pela sabedoria popular consignada nos

é pela estrutura

como

pela crença e práticas religiosas,

um povo,

o seu esquema de pensamento, o

provérbios, contos e adivinhas, tanto

que

se descobre a

alma

cultural de

mundo. Por outro lado, como é demonstrado
tem «chances» de perdurar.
O Acordo Missionário, elaborado pelo Governo e por ele anexado à
Concordata, considerava que as Missões Católicas estavam "ao serviço do
imperialismo português (sic)", o que significa que elas deviam colaborar no
seu jeito de encarar a vida e o

pela prática, só o que enraíza na cultura

esforço de

uma

Um velho mis-

assimilação totalmente desatenta da cultura.

sionário presente

em

Malanje desde 1933 contou-me que o

P.

so o

que enraíza na
cultura tem

«chances» de per'

Mendes Car-

dona, Superior da Missão e Vigário Episcopal de Malanje e Lundas desde a

década de 1920 até 1943, a quem os mais velhos designam ainda como
«santo Padre Cardona», desabafou, quando leu o citado parágrafo do Acordo
Missionário: «passou a época áurea da Missão de Angola».

deu

total razão,

o que

cultura,

Que

mas

ele acertava

seria dificultado pela política

na cultura

só o que se enraíza

O futuro não lhe

na exigência de o Evangelho

se enraizar

na

de assimilação.

irá perdurar, é

posto

em

evidência pelo

facto seguinte, surgido imediatamente após a independência.

Uma

crença generalizada dentro de toda a cultura banto, é de que, por

relação entre pessoa

de

pírito é capaz

sair

humana

e

mundo

do próprio corpo,

dos espíritos, há indivíduos cujo

sem

o sono dos dois no corpo de outra pessoa, para

pouco a sua «força
doenças e de

como

vital», a sua alma.

uma morte

«feiticeiro»

8
,

ou

es-

morte pessoal, e penetrar durante

Vem

ir

«comendo»

a

pouco

e

daí a explicação popular das

tempo da velhice: alguém, classificado
na aldeia os «comedores» de almas

antes do

vários, serão

Creio que muita gente usa o termo «feiticeiro» de maneira imprópria, genericamente. Ora, dos

homens

ligados ao «transcendente»

na cultura banto, haverá que

ou curandeiro, que usa remédios tradicionais de natureza
ciado,

embora lhe junte geralmente adivinhação

conhecedor de venenos e da
ligiosa

com

ceiro» designa
lheia

- não

qual não

é

tem

uma

um

mundo

pessoa que, talvez

espiritual.

sem o

com

ele.

regiões de Africa, apesar da cristianização,

tura

não

se

mudam com

«bom Kimbanda»

cujo conhecimento

e recurso aos espíritos;

foi ini-

há o «mau Kimbanda»,

homem da relação reNo caso presente da Ordália do veneno, «feiti-

saber,

«profissional» de malefícios, é

culpa, pois nasceu

distinguir o

em

de fazer malefícios; e há o «nganga», o

arte

os antepassados e o

vegetal,

discursos

A

tem

essa capacidade de

a-

gravidade que ainda tem este problema nalgumas

demonstra como crenças

nem com

«comer» a alma

alguém que tem uma capacidade de maldade da

repressão,

nem

e hábitos enraizados

da noite para o

na

cul-

dia.

missão espintana
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alheias. Para os identificar e eliminar, existe

em

cional a ordália da «prova do veneno», que

no norte

9
toma o nome de «mbambu»

tepassados,

de

em

uma

uma

.

Em contexto de

encontrando

tem dentro do corpo

um

Uma

líquido.

vez que se pensa

«órgão de fazer mal», o veneno,

poupando

esse órgão, fá-lo-á morrer,

os inocentes.

da cabeça das pessoas, explicando

cil tirar estas ideias

Angola

com veneno extraído
uma cerimónia ritual

bebida altamente tóxica é preparada,

«feiticeiro»

e centro de

ligação aos espíritos e aos an-

casca ou raiz de árvore especial, e organiza-se

que os suspeitos são obrigados a tomar o

que o

toda a África banto tradi-

as

É muito

doenças de

difí-

modo

mais objectivo.

Governos coloniais e
Angola considerava-se semi-extinta, praticada somente em
aldeias recônditas e em segredo; nunca ouvi os missionários mais velhos
falarem dela. Mas um ano depois da independência, ela irrompeu com vioEssa prática foi considerada criminosa por todos os

era punida.

Em

lência por todo o norte e centro de Angola, e ainda hoje aí faz problema

sobretudo na região do Uije - e sabe-se que ela campeia igualmente

sério,

pelos países da francofonia africana.

Em

Malanje, dizia-se

em

1976 que o Presidente da República (uma

venção) queria limpar Angola de todos
lação teria de se sujeitar ao

«mbambu».

por

«feiticeiros», e

isso

A Missão reagiu, explicando em que

consistiam as doenças (o que não convenceu o povo), e avisando que
cristão

da Missão.

Na

Mas

área de Kakulama, uns

numa semana foram

mortas

outros não, inclusive empregados

30 quilómetros a

com o «mbambu»

leste

de Malanje, só

cerca de 400 pessoas. Foi

difí-

abrandar a onda, pois a explicação científica não pegava; pegou somente,

em

e

um

não podia aceitar essa tradição, perigosa para a vida alheia e própria;

de facto, muitos cristãos a evitaram.

cil

in-

toda a popu-

parte, a ideia

de que o cristão não deve

ter

medo

«dos comedores de

almas» (cedendo que eles existem), pois está defendido
tecção do seu baptismo e sabe que Cristo,

em quem

quem tem

acredita, é

mal. Apesar de tudo, ainda aconteceu depois que, na

a pro-

vencedor do

chamada «aldeia da
«mbambu»,

Missão», dois rapazitos da catequese mataram à pedrada, sem

uma mulher

de idade, só porque constava que ela era

«feiticeira».

Tirámos duas conclusões: a repressão colonial não dera resultado; faltava
descobrir o que estava culturalmente por detrás dessa prática (desvalores e

algum
a repressão colonial

Com

não dera resultado;
faltava descobrir o

que estava cuL
turalmente por detrás dessa prática

valor), e inserir

aí,

por substituição e «sanação», a dinâmica do Evan-

gelho.
a

propaganda marxista a afirmar que o cristianismo «é coisa de

brancos», e que, nessa religião, «negro é só o demónio», que a missionação

ocupação da Africa pelos brancos, era evidente que o conhecimento
da cultura, a aculturação do missionário e a inculturação da fé eram não soserviu à

mente uma questão de verdade

também uma

Em
9

e respeito pelo

povo

e pelo Evangelho; era

questão de eficiência da nossa acção.

consequência, passou-se na Missão a

uma preocupação maior

pela

O livro de base sobre a Ordália do veneno na África banto resulta de um prolongado estudo da
médica e antropóloga francesa Rettel-Laurentin, Arme, Sorcelkrie
en Afrique noire. Anthropos, Paris, 1974.
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valoração do que é positivo

no modo de entender

as relações sociais e fa-

morte

miliares, as crenças e gestos tradicionais, a vida, a

Começou-se pelo mais

lação à natureza.
cional,

mesmo sabendo que

fácil:

valorizar

povo: preferem o

o uso da língua na-

português ou o

a quase totalidade da população entendia o por-

Retomou-se o antigo uso do Kimbundu na Liturgia, até porque havia
para isso (orações, leituras, canto, alguma pregação). Para mais, havia

tuguês.
livros

católicos

que frequentavam a

culto era

em

igreja

Perguntou'Se ao

e a doença, a re-

Metodista pelo facto de que,

lá,

todo o

língua nacional. Perguntou-se ao povo: preferem o português

A

ou o kimbundu na Liturgia?
resposta veio ao jeito africano: gostamos do
arroz, mas o nosso «fúnji» (comida de farinha de mandioca) é me-lhor.

kimbundu na
Liturgia?

A res>

posta veio ao

jeito

africano: gostamos

do arroz, mas o
nosso «fúnji» (cO'

mida de farinha de
•

ã

uma vez que a alma de um povo só se atinge pela via
mesmo que agora os povos e as culturas se estejam aproxi-

12 constatação:
da cultura,

mando como nunca

sem inculturação não

dantes, a missionação

choques e contra-choques da história

efeito perdurável perante os

mandioca)

Risco a nível da segurança

terá
10
.

física

e Irmãs, que

da cultura

desta alínea mereceria a consulta aos missionários, Padres

em Angola

estiveram envolvidos especificamente

de choque directo entre os beligerantes.

um

um povo

só se atinge pela

via

A elaboração

Quem viveu

menos por bom

em

situações

a experiência angolana

devem ser
quem foi tocado directamente pelo problema - a guerra dos 55 dias no Huambo, o cerco
e bombardeamentos ao Kwito-Bié e a Malanje; em plano menor, quem ficou
debaixo de fogo em ataques ou emboscadas, quem pisou minas, quem viu cair
no banco ao lado um companheiro de viagem atingido por uma bala. Tal inpouco à

distância, sabe, ao

evitados e que cuidados é preciso

quérito talvez se possa fazer

um

ter.

dia;

Mas

para

senso, que riscos

sabe-o muito mais

já,

não

está ao alcance

da mão.

A guerra civil em Angola teve um «background» complexo: ela fez seguimento

do tempo da

à desavença entre os três Partidos, a qual vinha

dependência, e

liga-se à hipocrisia

com que em Alvor

se

pre-in-

assinaram os acor-

dos para a independência. Foi guerra de apetência pelo poder (pois ele dava

Houve também uma clivagem ideológica entre os
- marxismo-leninismq internacional e anti-marxismo, em luta pela
hegemonia na Africa Austral. E inegável que a adesão política dentro do país
acesso às riquezas do país).
Partidos

era mais tribal que ideológica: «nosso Partido», era a
gos,

o

MPLA

para os kimbundus, a

UNITA

pletar o quadro dos riscos, acrescente-se

que

um estrangeiro,

seja ele missionário,

tomar posição por uma
10

Para

uma

mesmo que

reflexão e acção pastoral neste

veneno», há

literatura

maronenses.

A

essencial,

parte,

revista

no qual

se

campo da

abundante de teólogos e

TELEMA,

para os kikon-

em

Africa ninguém consente

só de

leis»

em

sua casa; e que

maneira implícita, envolve

feitiçaria banto,

em

especial da «prova

do

pastoralistas africanos, sobretudo zairenses e ca-

de Kinshasa, tem frequentes estudos sobre o tema. Autor

têm inspirado recentes

camaronês Hebga Meinrad, cujo

que

FNLA

para os umbundus. Para com-

venha «dar

livro

tulo de Sorcellerie, Chimère Dangereuse?

teses

de doutoramento sobre o assunto, é o jesuita

fundamental (além de outros e vários
,

me'
lhor

a alma de
4»'

é

artigos) leva

o

tí-

Inades Éditions, Abidjan, 1979.
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mesmo que

parte,

só de maneira implícita, envolve

como

a imediata identificação, por parte da outra,

uma

o enraivecimento e a violência são
ceis de travar

é fácil entrar

-

espiral

inimigo. Enfim,

que sobe e por

na

e assim se entende a conhecida frase de João Paulo

na guerra

bem

e

mais

guerra,

são

isso

II

difí-

de que

difícil sair dela.

E de elementar bom senso que o missionário estrangeiro se deva manter
neutral, se quer ficar com p povo e dar-lhe algum conforto no terrível sofrimento que a guerra traz. É normal que interiormente tenha as suas preferE

de elementar

bom

senso que o

missionário es-

ências

(se,

uma

por exemplo,

se a outra parte inclui

bem do

daquele favorece melhor o

cristãos, se

o programa deste ou

A neutralidade, por isso, pode não

um lado em detrimento do
ou de violência para o próprio, pode atrair
sobre a comunidade cristã ou dividi-la, e dificulta uma eventual
Mas

às injustiças.

manter neutral

povo).

porque o missionário deverá ajudar o povo a «abrir os olhos»

ser total, até
trangeiro se deva

das partes recorre sistematicamente à mentira,

grande maioria de

colocar-se manifestamente de

outro, implica perigo de vida
represálias

mediação para pacificar os

Em

segundo

lugar,

vação por parte dos dois

mo
do

espíritos e suster a violência.

o missionário terá consciência de que está sob obser-

que facilmente será interpretado pelo míni-

lados, e

gesto que faça ou palavra que diga. Neste ponto, o sacerdote ou a Irmã
país estão

Em

em

situação pior, por causa da inevitável conotação tribal.

mal que um estrangeiro, e ainda mais se misou o país em que vive, enviando relatórios ou

Africa, cai muito

sionário, critique a situação

notícias para o exterior: ofende o sentido de pudor nacional. Por outro lado,
privar-se de

o

fazer

em

em

consciência se sente obrigado a

avaliar as vantagens e desvantagens

em

geral e

da comunidade

uma

do seu acto

em

cristã

pessoal (não se pode brincar

dade de

com

em

relação ao

bem como

particular,

significar

tal,

terá de

bem do povo

a sua segurança

regimes totalitários); e ainda a possibili-

superação do conflito a breve trecho.

Expor-se conscientemente a

onde a segurança

um

como

teimar

em

cação ao povo, o perigo
guardar a própria vida.

físico

E

visitar zonas

do «médium»

da coragem e da prudência - é temeridade.

O missionário terá de equilibrar bem
de não provocar

perigo,

é praticamente nula, corresponde à perda

virtuoso, por excesso, das virtudes

(o que

nem

sempre aconteceu) a dedi-

da situação e a necessidade absoluta de

tradição que

vem do

nem procurar o seu próprio

princípio da Igreja a

martírio.

ajudarão o conhecimento da posição religiosa de

como

pode

situações de injustiça clara e grave,

pactuação pelo silêncio. Se

salva-

norma

A um juízo equilibrado

quem ocupa

a zona, o

modo

na emboscada, dar um tiro
sendo então absolutamente necessário parar, sob pena de

a guerrilha actua (por exemplo, se ela usa,

seco de aviso,
seguir-se

um

ataque a sério), e ter

em

conta a informação da gente da área

sobre o risco de tal ou tal viagem.

Enfim, consagrado a Deus mediante a dedicação ao povo, o missionário
partilha das dificuldades e riscos da população

que é o «seu povo», certo de
Deus concede em regra a graça para a superar (1 Cor. 10.
13). Uma das grandes graças que Deus concedeu à Igreja em Angola nestes
tempos de provação, além da unidade dos seus Bispos, foi que a maioria dos

que,

missão espiritaria

com

a prova,

Manuel Gonçalves

missionários se

manteve generosamente ao lado do povo, enquanto admi-

em

nistrativos e políticos se refugiavam

tremendo
tar

risco

em

lugares mais seguros.

Na

situação de

que alguns viveram, decerto que o facto de saberem

cumprindo o seu dever e de

se

entregarem nas mãos da Providência, lhes

deu suficiente paz interior para sobreviver a ambientes de catástrofe e miséria,

mão

provocados pela
Finalmente,

resistentes

uma

como

a que está

em

o ideal ajudam) e cabeça

fé e

referência, exige nervos
fria.

Além da

injustiça e,

digamos, da «estupidez» da guerra, além de destruições sem sentido, além do

povo

martírio incrível do

maldade da violência, além da morte, ora por

e a

acidente ora deliberada, de alguns colegas, Irmãs e catequistas

bém
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que soldados do Partido saqueavam residências e

igrejas,

profanação do Santíssimo (aconteceu por exemplo

também

que tinham mais de

graças que Deus

concedeu à Igreja

foi

que a maioria

dos missionários se

manteve generosa'

mente ao lado do

e crucifixos,

povo

por vezes

com grave

em Kamakupa, no

Bié).

e dolorosa a destruição propositada de arquivos da Igreja

um século

(no Kwito-Bié por exemplo), eliminando pre-

memórias do passado.
Tentou-se elaborar em Angola, a

ciosas

Episcopal, a

lista,

com nomes de

partir

do Secretariado da Conferência

testemunhas, de catequistas que foram mor-

São vários. A razão do martírio era em geral que não depovo à oração, ensinar o catecismo, até simplesmente
porque reuniam a comunidade com o toque do sino; ou então não alinhavam
com a proposta de ateísmo que se fazia ao povo. Fala-se de um caso de
Cabinda em que cães ferozes da tropa mataram dois catequistas; é praticamente certo, com testemunhas e o algoz ainda vivo (ao menos há pouco
tempo) o martírio de um catequista de Cassinga, degolado pelo chefe do
Comité local; e fala-se de bastantes casos, por todo o lado, de «confessores
da fé». Dói o desinteresse de quem não quis ajudar a investigar os relatos do
povo ou coleccionar testemunhos, desculpando-se com um possível lado
político (mínimo) da questão. Resta o caso do excelente sacerdote que foi o
P Leonardo Sikufinde, do Kwanhama e Lubango, vitimado com uma Irmã
quando levavam uma senhora aflita com a maternidade ao hospital do Chiulo - foi crime político, mas por razões de moral cristã. Começou-se a pensar
no seu processo de beatificação e bom era que ele avançasse; garanto-o, por
tos

por causa da

fé.

sistiam de levar o

ter

conhecido

bem

o

P.

Leonardo.

Para a resistência moral a estas situações de tremendo

que merece

ser referido,

stress,

mais segura. Era sempre

há

um

valor

dada a sua importância: o mútuo apoio das pessoas

envolvidas e o apoio de colegas, confrades ou amigos que estão

com

certa

em

situação

emoção que recebíamos em Luanda, ou

deles tínhamos notícias directas pela rádio da Caritas, os missionários que

Não há dados nem se conhecem muitos nomes; mas é
com a semi-perseguição religiosa em Angola foram

praticamene certo que

quem mais

sofreu

os catequistas. Missionários mortos de

propósito por gente do Partido ou (dois pelo menos) pela Polícia política, são quatro: os dois
espiritanos de

piritano

P.

Kakonda mortos por

instigação dos cubanos

Nicolau Ligthart e o jovem sacerdote do

em Março

Huambo P

de 1977; e o holandês

Kasala,

em

nestes

tempos de provação

duro tam-

foi

,

saber ou ver que soldados cubanos «fuzilavam» imagens

Foi inglória

das grandes

em Angola

dos homens.

situação

(no que a

Uma

es-

1988 (salvo

es-

erro).

missão espiritaria

Angola

chegavam do
aliviar,

de o

-

Missão

interior,

contando a

vida;

em

Situações de Risco

extenuados,

mas

e levar algo para o

fazer,

com uma

necessidade enorme de se

dispostos a regressar,

povo

mal tivessem uma ocasião

e a própria subsistência.
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